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1 INTRODUÇÃO 
  

A pesquisa, intitulada “AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM: as orientações 

emanadas da Secretaria de Educação do Paraná para as escolas da Rede Estadual 

no cenário pandêmico de Covid-19 nos anos 2020 e 2021”, faz parte de uma 

investigação vinculada ao grupo de pesquisa Educação, Tecnologia e Sociedade, do 

Programa de Pós-Graduação em Educação e Novas Tecnologias – UNINTER. 

Explana sobre a avaliação da aprendizagem e a forma como a Secretaria de Estado 

da Educação  do Paraná orientou, por meio dos documentos expedidos, as escolas 

e seus docentes da Educação Básica, especificamente Ensino Fundamental 2 e 

Ensino Médio, para a efetiva prática pedagógica e consolidação deste importante 

elemento do planejamento  durante a pandemia da COVID-19. O objetivo geral nesta 

pesquisa foi analisar nos documentos oficiais emanados da Secretaria Estadual de 

Educação do Estado do Paraná, quais foram as orientações para as práticas de 

avaliação de aprendizagem dos estudantes da Educação Básica durante o cenário 

de pandemia Covid-19. 

Para se chegar ao resultado do problema em questão, foi utilizada uma 

metodologia de abordagem qualitativa, do tipo exploratória e como estratégia a 

pesquisa documental. Os autores que fudamentaram o processo de investigação 

além de Ludke e André (1986 - 2013), Fonseca (2002), Gil (2008), foram: Perrenoud 

(1999), Luckesi (2005), Hoffmann (2005), Both (2007), Demo (1999), Hadji (2001), 

entre outros.  

Os documentos oficiais analisados são de domínio público e podem ser 

encontrados nos sites, portais e plataformas do Governo do Estado do Paraná.  

A discussão dos resultados revelou que de modo geral, os documentos da 

Secretaria Estadual de Educação do Estado do Paraná, emanaram orientações 

insuficientes para práticas efetivas de avaliação de aprendizagem dos estudantes da 

Educação Básica durante o cenário de pandemia Covid-19 no período de 2020 e 2021 

no que se refere à subsídios aos professores quanto aos tipos, metodologias, recursos 

e práticas de avaliação  com foco substancial no processo de ensino-aprendizagem 

com vistas à garantia da qualidade da educação pública. Porém, em nenhum 

momento estes documentos deixaram de ratificar a concepção de avaliação do Estado 

do Paraná destacada na Instrução 01/2017 vigente até o presente momento. 
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Como uma das condições para se atingir o grau de mestre no Programa de 

Pós-graduação – Mestrado Profissional em Educação e Novas Tecnologias, faz-se 

necessário que a partir da pesquisa realizada seja apresentada uma proposta 

envolvendo os recursos tecnológicos para a divulgação dos resultados obtidos e 

também que possa se constituir em uma contribuição para o cenário educacional.  
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2 O PRODUTO: Avaliação para além dos documentos  
 

É nesse contexto reflexivo, observada a ausência de informações consistentes 

e didáticas nos documentos expedidos pela SEED/PR, que falam sobre a avaliação 

de aprendizagem, que foi pensado um produto com a intencionalidade de contribuir 

com a formação continuada dos professores, possibilitando, por um meio dinâmico, 

embasamento teórico sobre a temática que envolve os tipos avaliação de 

aprendizagem e relacionando-o com a prática possível e já realizada no dia a dia em 

sala de aula.  

O produto desta pesquisa, caracteriza-se por uma série de vídeos curtos feito 

pela autora, sendo ela também a apresentadora, tendo como propósito mostrar, por 

esta mídia digital, o resultado da sua pesquisa sobre como a avaliação de 

aprendizagem foi tratada de forma documental pela Secretaria de Estado da 

Educação no Paraná no período de pandemia nos anos 2020 e 2021. E, ainda, com 

base nos referenciais bibliográficos, levar aos docentes informações objetivas sobre 

os tipos de avaliação, destacadas e sistematizadas pela autora no quadro 

desenvolvido na fundamentação teórica da dissertação. O objetivo é ainda oportunizar 

aos educadores, estudantes ou interessados na área, a compreensão e a ratificação 

de ações já realizadas, entre a teoria apontada nos documentos e possíveis práticas 

avaliativas.  

O produto ora produzido por meios das novas tecnologias para a Formação de 

Professores tanto inicial como continuada e se apresenta como uma alternativa 

acessível para contribuir com a atualização dos professores. Focaliza a importância 

das diretrizes documentais que tratam sobre a avaliação da aprendizagem, seja no 

cenário pesquisado ou no contexto pós pandêmico, como também traz à luz, de forma 

didática, a relação entre a teoria e a prática nos processos avaliativos em sala de aula, 

revelando o potencial de uma aprendizagem significativa quando conduzida por uma 

da avaliação justa, afetiva, inclusiva, social e humanizada realizada pelo professor. 

A série intitulada “Avaliação para além dos Documentos”, é composta por cinco 

vídeos curtos de no máximo dois minutos cada e poderá ser acessada por meio de 

QR CODE ou diretamente no Vimeo.  

O Código QR, de acordo com informações disponíveis na Wikpédia (disponível 

em https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_QR. Acesso em: 24 mar. 2023) é um 

código de barras, ou barrametrico, bidimensional, que pode ser facilmente escaneado 
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usando a maioria dos telefones celulares equipados com câmera. O código foi criado 

em 1994 pela companhia japonesa Denso Wave. Já Vimeo é um site de 

compartilhamento de vídeo, no qual os usuários podem fazer upload, partilhar e ver 

vídeos. Foi fundada por Zach Klein e Jakob Lodwick em dezembro de 2004.O nome 

"Vimeo" foi criado pelo co-fundador Jakob Lodwick e é um jogo das palavras "video" 

(em português: vídeo), e "me" (em português: eu) como uma referência a dedicação 

exclusiva do site para vídeos feitos por usuários, e também é um anagrama de "movie" 

(filme). Disponível em < https://pt.wikipedia.org/wiki/Vimeo>.Acesso em: 24 mar. 2023. 

 

FIGURA 1 - QR CODE de acesso à série de vídeos da autora 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Quadro 1 - Proposta e sequência da série de vídeos 

Vídeo Tema Informações 

1 Abertura Apresentação da pesquisa 

de dissertação e seus 

resultados 

2 Avaliação Diagnóstica Explanação sobre o conceito 

do tipo de avaliação, função, 

para que serve quando 

aplicar e possíveis 

instrumentos de aplicação. 

3 Avaliação Formativa Explanação sobre o conceito 

do tipo de avaliação, função, 

para que serve quando 

aplicar e possíveis 

instrumentos de aplicação. 

4 Avaliação Somativa Explanação sobre o conceito 

do tipo de avaliação, função, 

para que serve quando 

aplicar e possíveis 

instrumentos de aplicação.  

5 Avaliação Comparativa   Explanação sobre o conceito 

do tipo de avaliação, função, 

para que serve quando 

aplicar e possíveis 

instrumentos de aplicação. 

6 Avaliação Cumulativa Explanação sobre o conceito 

do tipo de avaliação, função, 

para que serve quando 

aplicar e possíveis 

instrumentos de aplicação. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

A autora ainda propõe a confecção de um painel plotado com o quadro 

desenvolvido na dissertação sobre os tipos de avaliação, incluindo o QR CODE que 

dá acesso à série de vídeos, para disponibilizar em espaços educativos para que ao 

ser observado e analisado, os leitores possam facilmente acessar o conteúdo on-line.    
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Quadro 2 - Síntese dos tipos de avaliações de aprendizagem 

TIPO DE 
AVALIAÇÃO 

FUNÇÃO PARA QUE SERVE QUANDO 
APLICAR 

INSTRUMENTOS 
DE APLICAÇÃO 

DIAGNÓSTICA Identificar 
conteúdos em 
que os alunos 

possuem aptidão 
e possíveis 
defasagens. 

Entender e 
identificar 

conteúdos em que 
os alunos possuem 
aptidão e possíveis 

defasagens. 

Antes de iniciar o 
processo de 

aprendizagem 
escolar. 

Provas escritas, 
provas orais, provas 
on-line, sondagens 

e simulados. 

FORMATIVA Promover o 
acompanhamento 
e verificar se os 

alunos estão 
alcançando os 

objetivos 
propostos. 

Fornecer aos 
alunos e 

professores um 
feedback quanto ao 
progresso durante 

o processo de 
aprendizagem 

Durante todo o 
processo de 

aprendizagem. 

Estudos de caso, 
lista de exercícios, 

seminários, 
autoavaliação entre 

outros. 

SOMATIVA Examinar o 
desempenho de 
aprendizagem 

dos alunos 

Entender se o 
aluno tem domínio 

de conteúdo ou 
não.   

Ao final de um 
conteúdo, de um 

período ou de 
uma etapa 
educativa. 

Exercícios de 
múltipla escolha, 
atividades com 

respostas 
dissertativas e 

outras com foco no 
conteúdo. 

COMPARATIVA Comparar o 
aproveitamento 
do aluno de um 
período em 
relação a outro 
período . 

 

Verificar o conteúdo 
que os alunos já 

dominam e os que 
precisam superar. 

Aplicada durante 
ou depois de uma 
aula ou período 

final.. 

Resumos de 
conteúdo, testes, 
relatórios entre 

outros. 

CUMULATIVA Acompanhar a 
aprendizagem 
dos alunos a 
partir da 
cumulação de 
dados coletados 
no dia a dia. Tem 
como propósito a 
culminância, ou 
seja, considerar o 
melhor 
desempenho do 
estudante em seu 
processo de 
aprendizagem. É 
contrária à divisão 
de resultados 
para a 
composição de 
médias.  

Verificar a 
aprendizagem dos 
alunos por meio de 
acompanhamento 

diário.   

Realizada 
diariamente, 

processo 
constante, 

gradativo com 
foco nos 

resultados 
qualitativos. 

Atividades diárias. 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

Para a confecção dos vídeos, foram feitos roteiros sobre cada um dos temas, 

destacando os percursos da pesquisa, os tipos de avaliação de aprendizagem 

incluindo os textos de fala para a apresentação, movimentação de câmera, 
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organização de letreiros, cenários, posição de luz, equipamentos de áudio e vídeo. A 

edição dos vídeos foi feita no software Adobe Premier e publicado em uma plataforma 

de Streaming. 

 O primeiro vídeo, este denominado abertura,  apresenta a proposta de pesquisa 

da autora e sua orientadora, relatando o problema de pesquisa, a metodologia 

utilizada, os objetivos estabelecidos, a análise das definições legais, trazidas nos 

documentos oficiais pesquisados, sobre a avaliação de aprendizagem para as 

escolas de Educação Básica da rede pública, vinculadas à Secretaria de Educação 

do Estado do Paraná, no cenário de pandemia de Covid-19 nos anos de 2020 e 2021 

e seus impactos, bem como  contextualiza as orientações sobre a  temática no 

cenário educacional.  

A avaliação educacional é uma poderosa ferramenta para revelar o que nossos 

estudantes já sabem e provocar novas aprendizagens.  A avaliação na perspectiva 

de vários autores, mas em especial do professor Dr. Ivo José Both, é de uma prática 

afetiva, social de acolhimento e equidade, que procura orientar os caminhos da 

aprendizagem dos estudantes através da tomada de decisão justa e eficaz do 

professor. A avaliação permeia toda a prática pedagógica docente e é 

importantíssima do diagnóstico ao registro e verificação dos resultados.  

Os demais vídeos da série, apresentam o conceito de avaliação de 

aprendizagem, tipos, definição de critérios e instrumento que fazem parte do 

processo avaliativo de acordo com os indicativos da literatura e já apresentados no 

Quadro 2.  
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Figura 2 - Avaliação para além dos documentos: Percursos de uma Pesquisa Documental  

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

  

Dando continuidade à série intitulada “Avaliação para além dos documentos”, 

vamos falar sobre os tipos de avaliação de aprendizagem, a síntese de um dos 

tópicos da dissertação que traz de maneira objetiva para vocês a função de cada 

uma delas, quando aplicar e o principal, os instrumentos de aplicação. Para entender 

um pouco mais sobre os percursos da avaliação de aprendizagem, vamos começar 

falando sobre avaliação diagnóstica.   

 

2.1 AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 
 

A avaliação diagnóstica, como o nome já diz, tem a função de diagnosticar o 

nível de aprendizagem do estudante. É por meio desta prática que vamos identificar 

o que nosso aluno já sabe, suas habilidades, competências e fragilidades em 

determinados conteúdos e traçar, por meio do planejamento de ensino, os caminhos 

para uma aprendizagem sistemática e significativa.  

A avaliação diagnóstica, de acordo com Luckesi (2005, p.81), “deverá ser 

assumida como um instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que 

se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para 

que possa avançar no seu processo de aprendizagem”. 

Assim como numa consulta médica, o diagnóstico é feito antes da prescrição 

da medicação para que seja assertivo e eficaz, assim é na educação, é antes de iniciar 
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um novo processo de aprendizagem que se verifica ou seja se faz o diagnóstico do 

nosso estudante.  

Podemos identificar o que ele já sabe fazendo aquela conversa próxima, 

afetiva, acolhedora para saber sobre conhecimentos prévios, pré-requisitos e o 

potencial do aluno sobre determinado assunto, mas também podemos usar provas 

escritas, online, sondagens, simulados e outros instrumentos de aplicação. Temos 

certeza de que vocês aí, no chão da escola já estão habituados com esta prática, não 

é mesmo? No próximo vídeo vamos falar sobre avaliação formativa como processo 

de aprendizagem. 

 

Figura 3 - Avaliação Diagnóstica 

 
Fonte: Elaborada pela autora  

 

 

2.2 AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 

A avaliação formativa, segundo Romanowski e Cortelazzo (2004, p. 90), “é que 

procura acompanhar o desempenho do aluno no decorrer do processo de aprender”.  

Esse tipo de avaliação está relacionado ao ato de o professor refletir sobre o 

processo de ensino-aprendizagem a partir da própria prática pedagógica, pois 

percebe a importância em aperfeiçoar suas ações didáticas como meio de sanar 

dúvidas e corresponder às necessidades de aprendizagem dos alunos. É através 

desse tipo de avaliação que possibilita o “estudo contínuo e sistemático do aluno, 

para que sua aprendizagem possa avançar em direção aos objetivos estabelecidos 
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[...]”(HAYDT 2011, p. 220) . Dessa maneira a avaliação funciona como um mediador 

do processo de ensino- aprendizagem, pois conduz professor e aluno a refletirem e 

autoavaliarem-se constantemente por meio de uma autoavaliação.  Assim, é na 

prática que ambos têm maior percepção dos avanços e desafios sobre o 

desenvolvimento de aprendizagem e das metodologias de ensino. 

 Na avaliação formativa as evidências e os registros da avaliação não podem e 

não devem ser apenas quantitativos – mais do que coletar dados, eles se 

transformam em novos métodos e novas orientações que podem fazer toda a 

diferença na sala de aula. Ela pode ser aplicada de diferentes maneiras, pois tem 

como característica um processo constante e a utilização de instrumentos 

diversificados e assim, possibilita ao professor, mapear o desenvolvimento de 

aprendizagem do aluno e dessa maneira, orientar o trabalho docente para que o 

professor desenvolva estratégias pedagógicas mais assertivas. Nessa perspectiva, 

a avaliação formativa possibilita situações que ajudam o professor entender o perfil 

de cada aluno e ao mesmo tempo possibilita ao aluno, entender a melhor maneira e 

estratégias de aprendizagem de acordo com as suas especificidades.   

 

Figura 4: Avaliação Formativa 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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2.3 AVALIAÇÃO SOMATIVA 
 

A avaliação somativa tem como característica avaliar o desempenho do aluno 

adquirido ao final de um processo, ou seja, o resultado ao final de um bimestre, ou 

do trimestre, semestre e ao final do ano. De acordo com Romanowski e Cortelazzo 

(2004, p.90), “visa indicar os resultados obtidos para definir a continuidade dos 

estudos, isto é, indica se o aluno foi ou não aprovado”. Assim, o professor verifica as 

habilidades e competências de cada aluno em relação aos componentes curriculares 

ao final de determinado processo, o que cada um atingiu e projeta, planeja quais 

metodologias e estratégias de ensino serão necessárias para atingir novos objetivos 

de aprendizagem até o próximo período estabelecido. Na atualidade, indica a 

possibilidade de continuidade de acesso aos anos subsequentes no processo de 

escolarização dos estudantes, pois a avaliação perdeu seu caráter seletivo para se 

tornar um processo de melhoria da aprendizagem.      

Portanto, compreende-se como avaliação somativa aquela que ocorre ao final 

de um determinado período ou de um assunto trabalhado, onde são abordados os 

conteúdos mais relevantes e significativos, geralmente tem o propósito de classificar 

e mensurar o desempenho estudantes, de acordo como os supostos níveis de 

aproveitamento. Possui como instrumentos principais a prova e questões objetivas, 

mas pode incluir resultados das aprendizagens realizadas durante o período.   

 

Figura 5: Avaliação Somativa 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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2.4 AVALIAÇÃO COMPARATIVA 
 

A avaliação comparativa é muito semelhante à somativa, pois geralmente é 

realizada ao fim de um determinado processo. A avaliação comparativa, conforme o 

próprio nome, compara o resultado de aproveitamento do aluno a partir de uma 

estratégia metodológica que pode ser numa mesma aula ao comparar os 

conhecimentos sobre determinado conteúdo no início da aula e ao final dela. 

Também pode ser comparado o resultado do desempenho do aluno em relação a um 

bimestre, trimestre, semestre ou ano ao final de cada um desses períodos. Ou seja, 

comparar a aquisição de conhecimentos adquiridos, sua evolução (ou não) no 

contexto escolar e assim, o professor poderá utilizar estratégias metodológicas e 

avaliativas para a próxima avaliação, rever o que foi superado e as habilidades que 

precisarão ser desenvolvidas a cada período. Esse tipo de avaliação pode ser 

realizado a partir de resumos de conteúdo, testes, relatórios entre outras 

possibilidades. 

Nesta modalidade de avaliação comparativa se propõe a mensurar e averiguar 

o aproveitamento e o nível de conhecimento e as habilidades dos alunos, tendo 

como objetivo qualificar o ensino, possibilitando a reflexão sobre o que foi aprendido 

e o que ainda precisa ser ensinado.  

 

Figura 6: Avaliação Comparativa 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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2.5 AVALIAÇÃO CUMULATIVA 
 

A avaliação cumulativa é a que expressa o ponto máximo de aprendizagem 

obtido pelos alunos.  Sobre essa avaliação, com base na LDB 9394/96, é uma 

avaliação com foco no desempenho do aluno e prioriza os aspectos qualitativos em 

relação aos quantitativos (BRASIL, 1996, p. 10). Assim, a avaliação cumulativa 

apresenta uma característica contínua de acompanhamento constante, diário e 

gradativo quanto aos conhecimentos dos alunos nos períodos de aula. 

De acordo com Romanowski e Wachowicz (2009, p. 144) “A lógica do registro 

cumulativo é oposta à lógica da média. Portanto, na avaliação cumulativa, os 

resultados são incorporados e superados em cada nova proposta avaliativa, valendo 

somente a última versão, pressupondo-se que seja a melhor de todas.  

 

Figura 7: Avaliação Cumulativa 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesse produto compartilhamos algumas considerações de um processo 

inquietante, indagador e desafiador de pesquisa sobre a práticas de avaliação de 

aprendizagem dos estudantes da Educação Básica do Paraná durante o cenário de 

pandemia Covid-19 no período de 2020 e 2021. Manifestamos o desejo que as 

próximas pesquisas não precisem ser realizadas com base em uma realidade 

pandêmica e tão devastadora como a vivida nos últimos anos.   

Ressaltamos o esforço de estudantes e suas famílias, de professores e 

professoras, de gestores na direção de desenvolver a educação nesses tempos tão 

adversos, em que não estávamos preparados e nem tínhamos as condições 

necessárias para realizar uma prática pedagógica de modo tão inovador. Com certeza, 

há um longo caminho para recompor tempos e práticas de modo a colocar a melhor 

forma da aprendizagem dos estudantes.  

Assim, esse produto se soma aos esforços na busca de uma educação para a 

equidade em que efetive uma avaliação justa, afetiva, inclusiva, social e humanizada 

realizada pelo professor. 

.           
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APÊNDICE A – ROTEIRO SÉRIE DE VÍDEOS 
 

Título Geral : AVALIAÇÃO PARA ALÉM DOS DOCUMENTOS 
 
Título: Avaliação para além dos Documentos I - Percursos de uma Pesquisa 
Documental  
 
Cenário 1 – apresentadora no estúdio de fundo infinito branco 

Apresentadora 

Olá, Professor, Olá, Professora, Estudantes e Interessados na temática de 

Avaliação de Aprendizagem. 

Meu nome é Eloise Brustolin, Pedagoga e Mestre em Educação e Novas 

Tecnologias pela UNINTER. A série de vídeos intitulada “Avaliação para além dos 

documentos”, é o produto da minha dissertação de mestrado. Nesse produto 

disponibilizo para vocês os resultados minha pesquisa e uma sistematização    geral 

sobre os tipos de avaliação de aprendizagem baseado nos referenciais teóricos 

consultados.   

 

Sob a orientação da professora Dra. Joana Romanowski, a minha pesquisa de 

mestrado de abordagem qualitativa e de caráter documental, teve como objetivo 

investigar nos documentos oficiais expedidos pela Secretaria de Estado da 

Educação do Paraná como este órgão orientou as escolas públicas, mais 

especificamente as de Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio, e consequentemente 

seus docentes sobre as práticas para a avaliação da aprendizagem durante a 

pandemia da COVID-19 nos anos de 2020 e 2021.  

 

Os documentos oficiais que estou falando são Decretos, Deliberações, Orientações, 

Ofícios, Pareceres e Resoluções, que estavam disponíveis nos portais, sites e 

plataformas do Governo do Estado do Paraná de acesso público.  

 

A pesquisa também contemplou o estudo do documento Instrução nº. 01/2017 que 

define a Concepção de avaliação adotada pelo Sistema de Educação do Estado do 

Paraná. Este documento aponta os percursos, critérios e tipos de avaliação que 

orientam a prática pedagógica no chão da escola.  
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A análise de 18 documentos, que tinham alguma relação com a temática da 

avaliação da aprendizagem, mostraram por meio de um diálogo com a 

fundamentação teórica realizada e a estratégia de pesquisa documental adotada, 

que o assunto foi pouco enfatizado de maneira didática nos documentos. Com 

efeito, as orientações específicas sobre práticas de avaliação são insuficientes para 

um processo de ensino remoto e híbrido que o momento exigia, contudo os 

documentos não deixaram de expressar a necessidade da avaliação, os registros 

de resultados e frequência e a condução do Conselho de Classe para o 

encerramento do ano letivo. Essas orientações são fundamentais para legitimar a 

efetivação do ensino.    

No Ofício circular 040/2020, o tema da avaliação tem destaque do conteúdo, nele 

está expresso o foco na garantia da aprendizagem e no combate à evasão dos 

estudantes e considera a avaliação formativa como um meio mediador do processo 

de ensino-aprendizagem, pois orienta professor e aluno a refletirem e realizarem a 

autoavaliação constantemente.   

De modo geral, os documentos contêm as definições da Instrução 01/2017, 

ratificando o processo de avaliação consolidado pelo Sistema Educacional do 

Estado do Paraná.  

Tendo como base estes dados, e percebendo a necessidade de uma orientação 

mais didática para compreensão dos tipos de avaliação de aprendizagem, nós nos 

aprofundamos na pesquisa e nos propusemos a conversar com vocês sobre a 

avaliação para além dos documentos.  

Nos próximos vídeos, abordaremos os tipos de avaliação de aprendizagem 

trazendo uma síntese sobre a função de cada uma delas e as possibilidades de seu 

desenvolvimento na prática pedagógica.  Espero que o material produzido possa 

contribuir na formação continuada dos docentes e possibilite a prática de avaliações 

mais justas, humanas e afetivas aos nossos estudantes. Agradeço a todos que 

estão prestigiando esta produção, será um prazer ter vocês aqui conosco, muito 

obrigada!  
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Título: Avaliação para Além dos Documentos II 
Cenário 2 – apresentadora na mesa de escritório com notebook 

Apresentadora: 
Olá, sejam bem-vindos a mais um vídeo da série “Avaliação para além dos 
documentos”, e a partir de hoje, vamos falar sobre os tipos de avaliação de 
aprendizagem, a síntese de um dos tópicos da dissertação que traz de maneira 
objetiva para vocês a função de cada uma delas, quando aplicar e o principal, os 
instrumentos de aplicação.  
A avaliação permeia toda a prática pedagógica docente e é importantíssima do 
diagnóstico ao registro e verificação dos resultados.  
Para entender um pouco mais sobre os percursos da avaliação de aprendizagem, 
vamos começar falando sobre avaliação diagnóstica. 
Letreiro – avaliação diagnóstica 
A avaliação Diagnóstica, como o nome já diz, tem a função de diagnosticar o nível 
de aprendizagem do estudante. É por meio desta prática que vamos identificar o 
que nosso aluno já sabe, suas habilidades, competências e fragilidades em 
determinados conteúdos e traçar, por meio do planejamento de ensino, os caminhos 
para uma aprendizagem sistemática e significativa.  
Assim como numa consulta médica, o diagnóstico é feito antes da prescrição da 
medicação para que seja assertivo e eficaz, assim é na educação, é antes de iniciar 
um novo processo de aprendizagem que se verifica ou seja se faz o diagnóstico do 
nosso estudante.  
Podemos identificar o que ele já sabe fazendo aquela conversa próxima, afetiva, 
acolhedora para saber sobre conhecimentos prévios, pré-requisitos e o potencial do 
aluno sobre determinado assunto, mas também podemos usar provas escritas, 
online, sondagens, simulados e outros instrumentos de aplicação.  
Tenho certeza de que vocês aí, no chão da escola já estão habituados com esta 
prática, não é mesmo? No próximo vídeo vamos falar sobre avaliação formativa 
como processo de aprendizagem. Espero vocês! 
 
Título –  Avaliação para além dos documentos III 
Cenário 3 – apresentadora na mesa de escritório com notebook 

Apresentadora: 

Olá, pessoal! Vamos continuar a nossa conversa sobre as práticas avaliativas e os 
tipos de avaliação de aprendizagem? Nesta série “Avaliação para além dos 
documentos”, vamos conhecer um pouco mais sobre a avaliação formativa.  
Letreiro – avaliação formativa 
Como vocês já sabem, a avaliação educacional é uma poderosa ferramenta para 
revelar o que nossos estudantes já sabem e provocar novas aprendizagens.  
A avaliação na perspectiva de vários autores, mas em especial do professor Ivo 
José Both, é de uma prática afetiva, social de acolhimento e equidade, que procura 
orientar os caminhos da aprendizagem dos estudantes por meio da tomada de 
decisão justa e eficaz do professor. 
 A avalição formativa caracteriza por ser processual, ou seja, ocorrer de forma 
contínua no processo de aprendizagem e tem como função contribuir com o papel 
transformador da escola. Ela leva em conta as necessidades e desafios do 
estudante e o coloca como protagonista no seu processo de aprendizagem.  
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O objetivo da avaliação formativa é permitir que o professor detecte pontos frágeis 
e pontos fortes do estudante sobre determinado assunto, critério ou conteúdo e 
assim colete dados suficientes para criar um plano de ação e inferências que 
possibilite ao aluno ou a turma que consigam se apropriar daquilo que ainda não foi 
internalizado. Desta forma, na avaliação formativa, o professor assume o papel de 
guia na jornada do conhecimento, dando feedbacks construtivos sobre o 
desempenho de seus estudantes e suporte para a consolidação das aprendizagens.  
Na avaliação formativa, há variados instrumentos que servem para o 
acompanhamento dos progressos dos alunos, entre eles seminários, trabalhos em 
grupo, atividades de teatro, jogos, produções escritas e especialmente, a 
autoavaliação.  
No cenário pandêmico nos anos 2020 e 2021, os documentos oficiais destacaram 
em suas orientações legais a importância desta avaliação formativa, tendo em vista 
o modelo de Ensino à Distância adotado. No próximo vídeo vamos falar sobre a 
avaliação Somativa e de que forma ela é aplicada na prática. Até mais!  
 
Título: Avaliação para Além dos Documentos IV 
Cenário 4 – apresentadora na mesa de escritório com notebook 

Apresentadora: 

Estamos aqui novamente para falar sobre avaliação para além dos documentos. E 
por que para além dos documentos? Porque trazemos para a prática aquilo que é 
expresso oficialmente pelos órgãos responsáveis pela Educação nos Estados e 
traduzimos a sua efetividade no dia a dia da escola. Em nosso caso, estamos 
falando sobre os documentos oficiais expedidos pela Secretaria de Estado de 
Educação do Paraná.  
Na instrução 01/2027, o documento define que o Sistema de Educação do Estado 
em sua concepção de avaliação prevê um processo avaliativo diagnóstico, somativo 
e cumulativo.  
Já conversamos um pouco sobre a avaliação diagnóstica, a formativa e hoje vamos 
falar sobre a Somativa. Mais adiante nós voltaremos à instrução 01/2017 para 
contemplar a avaliação cumulativa.  
Letreiro – avaliação somativa 
 
Em relação à avaliação somativa, alguns autores afirmam que este tipo de avaliação 
tem como objetivo examinar o desempenho da aprendizagem dos alunos 
procurando entender se este tem ou não domínio de um determinado conteúdo. Ela 
pode ser realizada por meio de instrumentos como provas ou testes de múltipla 
escolha, atividades com perguntas e respostas discursivas, resolução de exercícios, 
produções dissertativas entre outros com foco no conteúdo. Geralmente ocorrem 
no final de períodos de aprendizagem e têm como característica a ideia de somar 
os resultados dos instrumentos aplicados para se chegar ao resultado quantitativo 
da aprendizagem do estudante.  
Mas, avaliação somativa, pode ser aliada da avaliação formativa da qual falamos 
no vídeo anterior, sabem como?  Assumindo o papel de reunir os resultados 
alcançados pelo estudante durante o processo de aprendizagem e não apenas no 
final de um período. Desta forma, ela assume uma função qualitativa de avaliação 
e expressa uma jornada de construção e elaboração gradativa do conhecimento.  E 
por hoje é isso! Em nosso próximo encontro vamos abordar a avaliação 
comparativa.  
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Título: Avaliação para Além dos Documentos V 
Cenário 5 – apresentadora na mesa de escritório com notebook 

Apresentadora: 

 
 Olá! Vamos hoje falar de avaliação Comparativa! Acredito que nós, professores 
estamos sempre comparando os resultados dos nossos alunos em busca das 
melhores expressões de suas aprendizagens.  
Letreiro – avaliação Comparativa 
A avaliação comparativa tem como função comparar o aproveitamento do estudante 
de um período em relação a outro período, verificando o conteúdo que já dominam 
e o que precisam superar. Pode ser realizada durante ou depois de uma aula ou 
final de uma atividade e período  por meio de instrumentos como resumos de 
conteúdos, testes, relatórios e outras propostas planejadas pelo professor. Em 
nosso próximo e último vídeo, vamos falar de avaliação cumulativa, um dos tipos de 
avaliação que expressa a proposta avaliativa definida pelo Conselho Estadual de 
Educação e homologada pela Secretaria de Estado de Educação do Paraná. Até 
mais!  
 
Título: Avaliação para Além dos Documentos VI 
Cenário 6 – apresentadora na mesa de escritório com notebook 

Apresentadora: 

 
Olá! Chegamos ao nosso último vídeo da série “Avaliação par além dos documentos 
e conforme prometi para vocês no vídeo sobre avaliação somativa, hoje vamos falar 
sobre um tipo de avaliação documentada na Instrução 01/2017 da Secretaria de 
Estado de Educação do Paraná e na Lei de Diretrizes e Bases Nacionais 9394/96,  
a avaliação cumulativa!  
Letreiro – avaliação cumulativa 
Se formos procurar no dicionário o que significa cumular, vamos chegar ao simples 
conceito de acumular, ou seja, em nosso contexto, fazer uma acumulação dos 
dados de aprendizagem e resultados obtidos pelos estudantes, mas será que é isso 
mesmo?    
A avaliação cumulativa tem a função de acompanhar a aprendizagem dos 
estudantes a partir da acumulação de dados coletados no dia a dia e verificar a 
retenção do conhecimento. Os instrumentos de avaliação são constituídos das 
atividades diárias que buscam a autorregulação da aprendizagem do estudante 
neste processo constante e gradativo.  

A professora e minha orientadora, Joana Romanowski, em um dos seus 

artigos apontam que “A lógica do registro cumulativo é oposta à lógica da média. 

Portanto, na avaliação cumulativa, os resultados são incorporados e superados em 

cada nova proposta avaliativa, valendo somente a última versão, pressupondo-se 

que seja a melhor de todas.  
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Neste sentido, podemos concluir que a avaliação cumulativa se refere à 

CULMINÂNCIA, a expressão do melhor desempenho do estudante nos 

instrumentos de aplicados e que demonstram a evolução do seu aprendizado. Desta 

forma, a avaliação cumulativa assume esta forma qualitativa, pois se coloca a 

serviço da aprendizagem, considerando sempre o melhor resultado obtido.  

Podemos concluir então que avaliação cumulativa revela e expressa o melhor 

desempenho do estudante, ou seja o ápice da sua aprendizagem sobre 

determinado assunto ou conteúdo e este desempenho expressa o rendimento da 

aprendizagem a ser considerado dos dados acumulados para a composição do 

resultado de um processo.  

E para encerrarmos esta série, quero colocar as minhas considerações pessoais 

sobre a avaliação de aprendizagem. Avaliar é começo, é meio e fim no planejamento 

de ensino, sem ela, não sabemos onde estamos, para onde vamos, como vamos e 

de que forma chegamos. Quando o estudante tem diferentes oportunidades de ser 

avaliado, num processo diagnóstico, formativo, somativo, comparativo e cumulativo, 

tornamos a avaliação mais humana, afetiva, social, justa, a favor da aprendizagem 

e da equidade.  

Espero que esta série de vídeos tenha contribuído para o processo de formação 

inicial e continuada dos professores no que diz respeito à compreensão dos 

conceitos de avaliação de aprendizagem definidos pela legislação nacional e 

estadual e possam ter agregado conhecimentos e práticas de avaliação para além 

dos documentos! Um abraço a todos e até a próxima!  
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